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O plantio da 1ª safra de feijão “águas 00/01” está encerrado. O destaque negativo desta safra é a 
redução na área plantada em relação ao ano passado. Os números oficiais do último levantamento desta 
safra feito a campo, que será divulgado até quarta-feira (29/11/00), deverá apontar uma forte queda 
na área plantada, mais de 30%. Regiões tradicionais como Irati terão uma redução de até 40%, em 
Guarapuava 41% e em Ponta Grossa 37,5%, portanto a área deverá ser reavaliada abaixo 358.000ha 
apontados no relatório de outubro.

Em Francisco Beltrão, que já plantou mais de 100.000ha, hoje a área plantada deverá ficar 
em torno de 25.000ha, ou seja, uma diminuição de 75% em poucos anos, na última safra “águas 
99/00” foram colhidos 46.200ha naquela região. 

Dentro os vários fatores  que proporcionaram estas quedas, encontram-se: 
• o clima que oscilou bastante prejudicando na maioria das regiões e favorecendo outras, 
resultando em baixa produtividade;
• os baixos preços registrados durante todo este ano, mesmo na entressafra, onde o preço 
permaneceu muito abaixo do esperado;
• o excesso de oferta que continua desequilibrando todo o mercado e junta-se a este o fato de 
que o consumo não reage e com o final do ano, período característica de baixo consumo, não havendo 
perspectiva de aquecimento no mercado de feijão.   

No geral a situação das lavouras no estado é regular, as colheitas estão começando no norte e 
sudoeste do estado, sendo o produto colhido de boa qualidade.

A produção estimada deverá ser 12 a 15% inferior as 391.000 toneladas colhidas na última 
safra, isto, em função do clima, pois, apesar da diminuição da área, segue a previsão de um bom 
rendimento.

Quanto ao mercado no Paraná, operou lento com baixo volume de negócios durante toda a 
semana passada, o feijão carioca fechou a semana sendo cotado em média, a R$30,00, enquanto o 
feijão preto ficou cotado a R$23,45/ sc de 60kg.

Em São Paulo, na última semana o feijão preto extra chegou a ser cotado a R$36,00/sc de 60 
kg, devido ao reflexo da suspensão dos leilões da CONAB, que imediatamente afetaram o mercado 
ocorrendo uma diminuição na oferta. 




